
MARCUS VINlcIUS DE FIU~ITAS*

ADANÇA DAS DOZE PRINCESAS OU OTEATRO DO DESEJO"

RESUMO

Anã,lise do conto "A dança das doze pr-f.nce e as" cnquant.o re­

presentação dos mecanismos de funcionamento do jogo consciente/

í.noons.c.tent.e .

RESUME

Analyse du conte "A dança das doze princesas" en tant que

représentation das mécanismes de f oriot.Lormernerrt; du jeu oonsotenty
.i..nconscient.

* Professor da Faculdade de Ciências e Letras de Belo nor t zcnt.o .

**Texto apresentado como t.raba Lho final para a d Ls c Lp Lf.n a Meto­

dologia da Crítica I,j,terária II - Mestrado em r.Lte r at.ur a ai-a­

s ãLe Lr-e , ministrado pela Pr-of a , Dz-a . Vera Lúcia Andrade - II

semestre de 1986.

- 95 -



"Dance, dance, dance;
Gaste o tempo comigo,
nesse duplo sentido... "

Rita ree

"O gX<lo do desejo
quando cr.esce
é arvoredo, floresce.

Paulinho da Viola e Capinam

Ana Ljs c r o conto A dal'l,ç.a daJ doce ptl,ic.e-'.>a-'.>, numa pe r spect.ã

va de base psicanalítica, interessa-nos não apenas por se.r- a SU<l

ctthutu![ll. reveladora de processos inconscientes, mas, sobretu­

do, porque a sua S~bufa pode ser vista como representação dos

mecanismos de funci.onamento do jogo consciente/inconsciente.

A experiêneia da construção do sujeito é marcadd por dois

processos (momentos) fundamentais: separação (nascimento) e re

ligação (morte). De fato, é a experiência da separaçao que pos­

s í b í Lt ra rá a construção do sujeito e da cultura, pois se o ho­

mem permanece imerso 110 cosmos ele não pode SaCair. e cõ e.e o cos­

mos (criar a cu Lt.ur-c ) , Não se pode falar sobre algo que se dá

con~ presença absoluta. A presença da coisa mesma destrói a po~

slbilidade do discurso sobre ela. Esse ss e constrói, i.s to sim,

sobre o vaz.i.o deixado pela ausÉincia da coisa. A palavra. humana

sobre o cosmos é, assim, a presenU,ficaçao de uma falta, o tes­

temunho de uma ausência original. O homem, separado do cosmos,

se constrói como sujeito, mas testemunha em seu discurso a única
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forma poasLve I. da religação. A experiência do discurso é, por­

tanto, também uma experiência da morte: "Esse processo ambíguo

de separar e religar marca o início do que chamamos cultura. Uma

progressiva recriação das coisas através do discurso humano. ,,1

J:;ssa energia da religação, que traz em si mesma o estilha­

çamento, que é a sua condição de existência, é ° que chamamos

de4ejo. Desejo sem objeto, testemunho de uma falta. Para o Ser,

confJgurado como sujeito, é a linguagem (condição de sua cons­

trução) que p rcscnt.LfLce.r'â essa falta. O desejo, para o sujeito

da cultura, se dará na Lí.nquaqem , sua (mica possibilidade de r e

ligação com o cosmos. Narrar o mundo é reconstruir/religar os

cacos da separação. A energia desse desejo é o que chamamos pu{

4(l0, que, nao sendo ob j e c i vada , se configurará como lLeplte-:S2.rl-La",

ção: palavra, no sistema pró-consciente/consciente; ou coisa

(representação visual), quando no sistema inconsciente. Em am­

bos os casos, sempre linguagem.

A representação da pulsão será, assim, um processo de de­

6041!1a.ç.ão, pois, se o doeejo não é ob j s r.Lvado , ou seja, nasce de

uma falta, não há um objeto de desejo que possa ser di..ta, e sim

um vazio que pode ser preenchido por representações deformadas

- deslocadas e eondensadas.

Nesse ponto é que precisamos a t en r.a r para a qualidade ide?

lóglca de muitas representações. Se o desejo primordial não po­

de ser explicitado, mas em seu lugar cabem suos t.Lt.ut.Lvos , os d.~

sejas sociais, simbólicos, se:t'ão preponderantes no preenchimen­

to desse vazio. O homem é um anj.ma I simbólico por não viver a

ooncre t ude do seu desejo, mas substituí-lo por símbolos da rea­

lidélde social. Ora, o grande desejo soelal é representado no Pr2

p r-Lc discurso de sua continuidade. Assim, esse discurso, preen­

chendo de forma deslocada um vazio incogniscível, é o instrume~

to ideológico da garantia de uma reali.dade social vl-gente. () ho

mem vive uma sucessão de representações marcadas pelo simbóli­

co, preenche momentaneamente um vazio impossível de ser preen­

chido e, nesse jogo, garante o .!>tatu.!> ilu.ú.

O conto A danç.a da.!> doze. p!lJnc2.-:\It.!> (ver anexo) se dará co­

mo representação nos dois planos que apont.amos: como narrativa,

verbaliza a história de uma falta. O que está em cena é o que

não -:Se 4abe, fato que se mostra apenas por um elemento/signo d~

formado, os sapat.os estragados. Por outro lado, "eu enredo pode

ser lido como o próprio mecanismo de trânsito entre consciente
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c r.nconec.í en te .

o mot tvo inicial da história é 1.Hn enigma: o rei deseja s a-'

ber a razao pela qual os sapatos de cuas f í.Lh a s aparecem estra­

gados, toda manhã, "como se tivessem a.ndado a dançar com eles

toda a noite", já que elas são trancadas à chave ao ano i r ecer .

Esse e o plano conhecido. Pelo outro lado, temos. uma dança dê,

doze princesas e doze príncipes (pares espelhados), que se re,,-~

Lí.z a num castelo, em uma floresta, sob a t.e r r a , tendo por aoe a-:

s o um aIçapào sob a cama da princesa maís velha. Isso se dá du­

rante a noite, quando todos deveriam estar dormindo. Não me pa­

rece di,ficil aproximar aqueles dois planos da idéia de cons cí.en

te/inconsciente. Todos nós sabemos, desde Freud, que e durante

o $ono, com uma baixa no nivel de censura em relação ao estado

de vig:f.lia, que o universo inconsciente pode vir à tona sob a

forma de sonhos.

Voltemos inici.almente ao enigma: "O rei fez saber por todo

o país que se alguem pudesse descobrir o segredo, e saber onde

é que as princesas dançavam de noite, casaria com aquela de qUt2.E1

mais gostasse e seria rei, depotsd8 ele mcr-re r-. mas quem t6nta~

se descobrir isso e, ao fim de três dias e: três noites, o não

conseguisse, seria morto." O paralelo com o enigma da esfinge

se faz imediato: Decifra-me ou te devoro. Se essas princesas são

assim esflngicas, o que atrai os possíveis pretendentes? Esta

r-espcs t o e s t.é na fala. do rei, acima mencionada e, depois, é r e í

terada pelo soldado: "Quero descobrir onde e que as princesas

dançam e, assim, em tempo vi.n. a: "vil !tv.i.. "É o lugar do rei o ob

jeto maior de sedução. (grifo meu)

uar ía Lu I s a Ramos 2 , analisando o ãr.scur so de sedução na

Odi~6i{,a3 de Homero, aponta o oar-át.e r ideológico desse discurso,

que se divide em três instâncias: a .pr-LmeLr a é a: "vâuç_c[o do pJuJ.

zVA, configurada pela personagem c í r-co , no canto X da Or:Li.",,~~,i..a.

Circe, ni.nfa dotada de poderes mágicos, habitante de uma .ilha,

é possuidorá das a r t.Lmanh a s do amor. í:: aque.La que seduz os ho­

mens com crateras de vinho e os metamorfoseia em feras dó~eis.

O único v i.aí.t.an t c que não ê "cie.vo!utdo", transformado em anf.rna L,

é Odisseu, que assume o jogo sexual pela posse do poder narelª

çao. A "eduç.iiu do pude.,," vem em seguida na figura de rja Lí.pso, que

quer Odisseu "para marido", em troca lhe oferecendo a imortali­

dade, cornenõo-c um igual dos deuses. A teroeira .í rrs t àn c.i a , oon

figurada pelas sereias, é a 4vdução cio Ja&e.!t. Odlsseu deseja c~
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nhecer-lhes o canto sem ser por elas consumido.

Voltando ao nosso conto, vemos que a sí.cueç éo dos p re t.en-.

de n t.e s ó semelhante à dos ví.s í.t.ent.os de Cd r co : deparam-se com

princesas ardilosas, que lhes oferecem vinho e O~3 fazem adorme­

cer (paralelo da metamorfose em animais servis). Por outro lado,

a figura do soldado é paralela à de ocís scu: Lqua Lmen t e a s t.uc.í o

sos, esses "velhos combatente5" que voltam para casa conseguem

não se deixar enqanar-. Ainda rnaí.s , o paralelo entre as três fu!:!.

ções de sedução (a de circe, Ca,lipso e Sereias) e as Princosas

também se faz:

c.í.r co Sedução do prazer II
Pri.ncesas posse de uma princesa,

Ca Lí.pa o Sedução do poder I I posso do trono
I

ISereias Sedução do saber
,

descoberta do e n.í.qrnaI

Como bem aponta Maria LuIsEI Ramos, a mUlher, objeto do dis

curso, e apenas um veLcuLo de valores culturais: o lugar do r ej.

ó o lugar vazio em torno do qual se dar~ a narrativa. A repre-

sentação do desejo estará subordinada a t at s valores simbólicos,

que funcionarão como fatores de r-ep re s s ãc . Avancemos a análise,

A figura do soldado é da maior importância para compreen­

dermos o trânsito do par: pulsão/recalque ent.rc consctent.e e .í.n­

cons c rent.e . Antes de mais nada, o soldado é um escLs s ári.o co rei,

um policial que vai desvendar o enigmEI e controlar a sua reali­

zação. O seu car~ter de censura é explIci.to. Como o recalque, o

soldado parece adoltmecido no plano consciente, e é Lnvi.",evcJ: no

plano inconsciente. Mas é ,1 sua presença, por outro lado, que

faz aparecer o universo pu.l e Lona.L. t omo rerec -noe de que, na nar­

rativa, somente após o aparecimento do soldado e que se dã a re

presentação. Essa existe somente na narrativa, e nunca a priorL

Se a vf s semos assim, seri.a o mesmo que tomar a f~bulD. como rea­

lidade e as personagens como pessoas. Mas não. O conto já ó por

si só uma representação e, como tal, a ordem de aparecimento dos

elementos deve ser vista na e s t.rucur-a dada. Re s urn'l.ridca dentro do

conto, só podemos entender a representação da dança ap6~ {) apa~

reo.íment.o do soldado, poís é nesse aqui. e agora da narrativa que

essas coisas se dão. O soldado e, as s Jm , um elemento de duplo

estatuto, vinculado à pulsão e ao recalque, Se o soLdedc funde,

em seu trânsi.to, esses doi.s elementos, podemos concluir que o

par pulsão/recalque não se desvincula. Um não exi.ste
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outro, UI;'; dá origem ao outro. Não se pode entender a r-apr-e s ent.a

ção pulsional como algo solto que dará, a posteriori, origem ao

recalque. As duas coisas só existem juntas. Completando esse qU§l,

dro, vemos que o soldado, que :faz o trânsito entre consciente e

inconsciente, é uma figura de.6oJLtllada tanto do rei como dos prIg

c.tpes .

O que o soldado vê é uma representação do ato e do prazer

sexual. Durante a travessia do lago, a conversa entre a prince­

sa maí.s nova e Seu par gira em torno do cafoll., do e.I.>Ô0n.çeO nece.§.

eâr tc aos n.VIlOI.> para conduzir IJ, baJcca. Os significantes da tra­

vessia compõem uma metáfora já consagrada do ato sexual. Lembr.§:

mo-nos de uma cantiga medLevaL, da autoria de João Zorro, muito

famosa exat.emente pela mesma metáfora: "narcas novas mandei la

vr a r / e no mar as mandei deitar / Ay mí.a senhor ve Ltcte : / Barcas

novas mandei fazer / e no mar as mandei meeer / Ay mia senhor ve

lida.,,,4 Se a travessia é metáfora do e to , a dança no pe.Iéic í.o é
a metáforn do prazer, culminação da travessia. No ent.anto, na

história, há um elemento nodal que ainda não abordamos: os sap2.

tos estragados. Esses sapatos são o único indice, no plano con~

ciente, da dança das prlncesas, tanto que é através deles que o

rei pressupõe a dança. E esses sapatos são estragados, de.joll,lna­

dObo Como no mecanismo pslquico, os elementos no plano da cons­

ciência são indices deformados do plano inconsciente. Os sapa­

tos são (por natureza) elementos de trânsito, que voltam sempre

deformados. m sequíndo as pegada.,'" deixadas como signos pelos s~

patos deformados, que o soldado buscará recompor a motivação pul

sLona L. O signo deformado é o único elemento consciente (cada cs::

mo palavn.d, motivo n? 1 da proposição do rei) de uma represent~

ção do inconsciente (visual). Aqui fica claro que a pulsão só

aparece na consciência como representação, submetidn a uma de­

formação. Os sapatos estragados sí.n te tíaam todo o processo: s ao

ao mesmo tempo uma metonlmia dd dança (pela sua natureza de sa­

patos) e uma metáfora do prazer (sua deformação) .

Resta-nos entender o porque da escolha da princesa mais ve

lha, por parte do soldado. A mai.s velha é aqUela que assume a

representação do desejo, que chama a irmã mais nova de "tola",
quando essa se assusta com a presença do soldado. t: a.i.nda sob a

cama da mais velha que se abre o alçapão para a descida até o

castelo inconsciente. Assim sendo, a vlvência desse universo pul

s Lone L deve ser circunscrita novamente ao espaço doraê s t.Lco ,
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ocupando o lugar do rei e escolhendo a mais velha, a que decla­

radamente assumiu a representação, o soldado domesticará o dese

j o , amarrando-o ao lugar social do rei. Essa circunscrição .i.deo

lógi.ca é o que deixa patente a frase final do texto: "Casaram­

-se nesse mesmo dia e o soldado ficou sendo ftl!.JI.dI!J!u; fiu ~:JWI'lO".

A palavra trono, que fecha o conto, determina o lugar intocado

e intocáVel: o lugar do rei. O ccnt.o , dado como discurso/repre­

sentação do desejo, cumpre a função de Ja'.6e.Ju!l'1dwn ideológico,

qual seja: o universo pu Ls Lona I humano submetido às regras do

poder social. Não se trata aqui de colocar o homem como repres­

sor e a mulher como reprimida, e sim apontar a primazia do sim­

bólico/social sobre o pu Le Lonaj na construção do sujeito. Apon­

tar essa primazia. se faz necessário como forma de desvelamento

do oar ã te r repressor que o social pode ter sobre o homem. Espe­

remos que essn não seja nunca uma condição necessária. Aceitar

a realidade corno necessariamente oonrr á r La ao prazer é rei ficar

a opressão que anda solta por aI.
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A N E X O

A DANCA DAS DOZE, PRINCESAS

Era uma vez um rei. que tinha ctozefilhas mui to lindas. Dor

miam em doze camas, todas no mesmo quarto; e, quando i aro para a

cama, as portas do quarto eram todas fechadas à chave. Todas as

manhãs, porém, os seus sapatos tinham as solas cae t.es , como se

tivessem andado a dançar com eles toda a noite; mas ninguém can

seguia descobrir como isso tinha sido.

Então o rei fez saber por todo o pa Ls que se alguém pudes­

se descobrir o segredo, e saber onde é que as princesas dança­

vam de noite, casaria com aquela de quem mais gostasse e seria

rei depois de ele morrer; mas que quem tentasse descobrir isso,

e ao f í.m de três dias e três Doi tes o não conseguisse, seria mor

to.

Apresentou-se logo o filho d t urn rei.. Foi muito bem r eceb í.>­

do e à noite levaram-no para o quarto ao lado daquele onde as

princesas dormiam nas suas doze camas. Ele tinha que ficar sen­

tado para ver onde elas iam dançar: e, para que nada se passas­

se sem ele ouv í.r , deixaram-lhe aberta a porta do quarto. Mas o

mancebo dai a pouco adormeceu; e, quando acordou de manhã, viu

que as princesas tinham dançado de noite, porque as ccs.ee dos

seus sapatos estavam cheias de buracos. O mesmo aconteceu nas

duas noites seguintes e por isso () rei ordenou que se lhe cor­

tasse a cabeça. Depois dele vieram vários outros; mas nenhum

deles teve melhor sorte, e todos perderam a vida da mesma manei

r a ,

Ora aconteceu que um velho soldado, que tinha sido ferido

em combate e já não podia tornar a combater, atravessava o peIs

onde este rei reinava. Um dia, ao atravessar uma floresta, en­

controu uma velha, que lhe perguntou para onde ia.

"Quero descobrir onde é que as princesas den
çam, e assim em tempo vir a ser rei".

"Bem", d Ls s e a velha, "isso nao custa muito.
Basta .qoe tenhas cuidado, e nao bebas nada
-do vinho que uma das princesas te trará à
noite: e logo que ctavse afaste deves fin­
gir estar pegado no sono". Depoí.s ela deu-lhe
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uma capa, e disse: "Logo que puseres essa
capa, tornar-te-ás invinivel, e poderás se­
çu í.r as princesas para onde quer que elCls
forem. "

Quando o soldado ouviu estes bons conselhos, foi ter com o

rei, que deu o roem para que lhe fossem dadas ricas vestes

ele trajar; c, quando veio a noite, conduziram-no até 00

para

quarto

de fora. Quando ia deitar-se, a mais velha das p r Lnco s as trouxe­

-lhe uma taça de vinho, mas o soldado entornou-a toda sem e La

dar por isso. Depois estendeu-se na cama, e daí a pouco pôs-se

a ressonar como se t.í ve s s e pegado no sono. Quando as doze pr í.n­

cesas o ouv1.:r.am, puseram-se a r1.r, e levantaram-se e abriram as

malas, e depoLs , tendo ve a t í.do os ricos trajos que de lá tira­

ram, puseram-se a seí.tt t.o,r de contentes, como se já 5C prepara.§.

sem para dançar. Mas a mai5 nova de todas disse muito apoquent~

da:

"Não me s Lnt.o bem, 'I'e nho a certeza de que
nos vai. suceder alguma desgraça".

"Tola:" ô.í ase a mais v e Lha . ",Já não te lem­
bras de quant05 filhos de reis nos t&m vin­
do espiar sem resultado. E, quanto ao solda
do, tive o ouí.dado de lhe dar a beb.ída que
o fizesse dormí r c "

Quando estavam todas prontas, foram olhar para o soldado)

mas ele continuava a ressonar e não mexia braço nem perna. En­

tão cla5 julgaram-se segura5; e a ma1.s velha das moças foi até

a sua cama e bateu as palmas, e a cama enfiou-se logo pelo chão

abaixo, abrindo-se ali um alçapão. O soldado viu-as descer pelo

e Lçapâc , umas at rãs das outras. Levantou- se, PÔ5 a capa que a

velha lhe tinha dado, e seguiu-as; mas a meio da escada pisou a

cauda do ves t í.õo da princesa mais nova, que gritou às irmãs:

"Alguém me puxou pelo vestido;" "Que tola:"
õ t s se a mais velha. "Foi um prego que está
na parede."

Lá foram todas descendo e, quando chegaram ao fim, encon­

traram-se num bosque de lindas ârvor-ee , As folha delas eram to

das de prata e tinham um brilho maravilhoso. O so Ldndo quis le­

var uma lembrança dali, e partiu um ramlnho de uma das árvores.
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Foram ter depois a um outro bosque, onde as folhas das ár­

vores eram de ouro; e depois a um t.e r cei ro , onde as folhas eram

de diamantes. E o soldado partiu um raminho cm cada um dos bos­

ques. Chegaram finalmente ô um grande lago; e à margem estavam

encostados doze barcos pequeninos, tendo dentro doze pr-Lnc.tpe s

muito belos, que pareciam estar ali à espera das princesas.

Cada uma das princesas entrou para um barco, e o soldado

saltou para o barco onde ia a mais nova. Quando iam atravessan­

do o lago, o príncipe que remava o barco da princesa ma.is nova

disse para ela:

"Não se.i por que ó, mas, apesar de estar re
mando com quanta força tenho, parece-me que"
vamos mais devagar do que de costume. O bar
co parece es t.ar hoje muito pesado".

"Deve ser do calor do tempo", disse a jovem
pr.incesa.

DO outro lado do lago estava um grande castelo, de onde v~

nha um som de clarins e de trompas. Desembarcaram todos, e en­

traram para o castelo, e cada prLnc í.pe dançou com a sua pr t nce­

sa; c o soldado invisível dançou entre eles também; e quando p!:!

nham uma taça de vinho ao pé de qualquer das princesas, o sold~

do oeb í a-c toda, de modo que a princesa, quando a Levavn a boca,

achav<"l-a vazia. A irmã mais nova assustava-se muito, mas a mais

velha fazia-a calar.

Dançaram por ali fora até às três horas da madrugada, e e n

tão já os seus sapatos estavam gastos e tivera.m que parar. Os

p r Lnc Lpe s levaram-nas outra vez para o outro lado do lago - mas

desta vez o soldado entrou para o barco da princesa mais velha ­

e na margem oposta despediram-se, prometendo às princesas vo L'­

taI' na noite seguinte.

Quando chegaram ao pé da escada, o soldado adiantou-se às

princesas e subiu primeiro, indo logo de í t.er c ae s e por isso as

princesas, subindo devagar, porque estavam muit.o cansadas, ou­

viam-no sempre ressonando, e disseram:

"Está tudo muito bem."

Depois despiram-se, guardaram outra vez os seus ricos trajes,

tiraram os sapatos e cte ít.aram-ee . De manhã o soldado não disse
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nada do que tinha visto, mas decidiu tornar a ver esta estranha

aventura, e por isso foi também com as princesas nas duas noi­

tes seguintes. Na terceira noite, porém, o soldado levou consi­

go uma das t.açe s de ouro como prova dó onde tinha. estado.

Chegada a ocasião de revelar o segredo, foi. levado ii pre­

sença do rei com os três ramos e a taça de ouror e as doze pri!:J_

cesa.s puseram-se a escutar atrás da porta para ouvir o que ele

diria. E quando o rei lhe perguntou:

"Onde é que as minhas doze filhas dançam de
noite?"

respondeu:

"Com doze prIncipes num ciístelo debaixo da
terra."

Depois contou ao rei tudo o que tinha sucedido, e mostrou­

-lhe os três ramos e a taça. de ouro que trouxera. consigo.

Então o rei chamou as princesas e perguntou-lhes se era ver

d a.de o que o soldado tinha dito; e elas, vendo que estava desco

berto o seu segredo, confessaram tudo. E o rei perguntou ao sol

dado com qual delas que r t a casar.

''cTá não sou muito novo", respondeu; "por is
so quero a mais velha".

Casaram nesse mesmo dia e o soldado ficou sendo hc rdc Lro

do trono.

FIM

"A dança das doze princesas",

Janeiro, W.M. Jackson, voL,

in: r!le40iUtO da Juventude, Rio de

I, p . 95-99, s/do
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